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		§ PRÓLOGOS



		.



		WALLACE DE MATOS



		Este dedico à você, meu caro irmão de vida; Que nossas batalhas  sejam recordadas com nossas vitórias, e não esquecidas por  nossas perdas. O coração humano pode ser falho e labirintoso ,  mas não há alguém que resista para sempre profundar-se em seu  misterioso interior, seus místicos sentidos e em seu doce aroma ;  E assim como uma maça, a primeira mordida deve ser com olhos  fechados, para saborear algo intensamente deve morder com o  corpo e sentir com a alma. Feche bem os olhos mantendo bem  aberto os de sua mente.



		-W.M. -



		“A cada escolha, a visão do destino final é traçada e as  consequências dele cercaram a todos nós... ”



		PRÓLOGO I



		§



		Entra na taverna, passando entre outros com vestimentas  iguais, e para em frente ao palco, outros seguidores da  organização estão chegando e enchendo o local, t odos  encapuzados com túnicas escuras que cobrem todo o corpo. Um  deles sobe ao auditório, com uma tocha, aproxima-se da estátua  que com os braços levantados estende suas mãos juntas, com a  tocha o homem acende as chamas das mãos da estátua, fazendo  todos serem iluminados por ela .



		– Irmãos e irmãs, hoje daremos início a um nova era! Era  essa feita pela ascensão da Neo-Apocalypse e de seu novo líder  de Valentaine, nosso irmão, Grandias !



		Amultidão de seguidores gritão saudações, até sair de trás  das cortinas, caminha lentamente para o lado da estátua, retira ndo  seu capuz, mostrando o seu rosto de conveniência e severidade.  O silêncio se faz presente entre todos.



		–…Já acreditei que o mundo iria mudar… Hoje acredit o  que “nós” que podemos mudá-lo, unidos daremos início ao “novo  mundo”, que comece agora o destino final “deles” e o início do  nosso.



		Os seguidores bradem com suas palavras .



		Um homem com idade mais avançada chega próximo de  seu ombro direito, Grandias agacha seu tronco e em resposta o  homem coloca em si uma corrente em seu pescoço com o brasão  de uma Fênix, se reco mpõe.



		– Sente-se mesmo pronto para liderá-los ?



		– Sim, mestre ancião.



		– Não me resta dúvidas… Um dia mostrará a todos o que  venho tentando, sua prova de aceitação pode ter sido severa, mas  sabe que é tudo pelo nosso objetivo.



		– ...



		– A partir de amanhã, quero que comece a recrutar “os  receptáculos” como já passado, e que as observe o tempo que for  necessário, me mantendo informado sobre como estão indo.



		– Não há com o que se preocupar, o encontrarei .



		– ... Acredito que possa estar sentido pela perda de su a  esposa, mas sabe que foi por uma “causa maior”, um futuro à  todos .



		– Não sinto ressentimento algum, com seu sedimento ,  tenho tarefas a resolver.



		Sai em direção aos degraus frente ao palco.



		– Realmente, não existia alguém mais certo ao cargo de  líder que você.



		Grandias para em meio aos degraus.



		– Sou aquele que dará o final a este mund o.



		§ ÍNDOLE



		Após três anos, Grandias contínua a procura do  receptáculo, porém, muitos dos fiéis abandonaram a organização,  por não acreditarem mais na ressurreição da Deusa Pandora ,  como também por se frustrarem pela grande demanda de crianças  perdidas à causa, fazendo-os se questionarem se existiria mesmo  um receptáculo? Se existirá mesmo uma Deusa? Perseverante, a  seu objetivo, Grandias não desistiria até encontrá-lo, como o corte  diagonal que fizera em si mesmo ao peito, o repugna a lembrar ,  não pode falhar novamente.. .



		Ouve o bater na porta.



		– Entre.



		Um dos seguidores entra com papeis em mãos, sua  aparência é medonha tanto quanto seu olhar, cabelo raspado, e  com uma cicatriz de sua sobrancelha até mandíbula do lado  direito de seu rosto, qual lado a íris de seu olho não possui cor.



		– Senhor Grandias, temos três dessa vez.



		Grandias permanece olhando para os papéis na mesa,  listas com nomes das mulheres que ofereceram-se a dar a luz ao  possível receptáculo, apenas grandes "x' vermelhos marcados em  todos.



		– Adiante então Telie r.



		Não ergue seu olhar para falar, coloca a mão sobre seu  queixo, tentando realocar seus pensamentos.



		– Sheyla Greyfel, Diane Serpian e Sara Tarverian.  Grandias fica surpreso ao ouvir o último nome.



		Erguendo o olhar para Telier.



		– Sara diz? Mas o homem que está com ela faz parte da  organização ?



		– Não senhor, ela dá palavra que não colocará a  organização em risco, dirá que teve um aborto espontâneo no  meio de uma viagem, ainda assim, também desconfio se podemos  mesmo deixá-la ser uma das elegidas .



		– Há mesmos riscos nesta posição. ..



		– Deseja que neguemos o pedido ?



		Uma lembrança vem a mente de Grandias.



		– Permitirei a deixando exclusivamente sobre sua  custódia, deixe que os demais cuidem das outras.



		– Como desejar, as reunirei pela tarde de amanhã,  comparecerá a reunião ?



		Grandias se volta para a parede atrás de seu gabinete, na  janela encontra ao olhar para o armazém Sara conversando com  outra m ulher.



		– Quem sabe, seja a chave para o que precisamos .



		§



		– ... Lembre-se Grandias, a chave para abrir caminho para  nossa Deusa Pandora esta à nosso alcance, basta olhar para o alto ,  seja uma Águia, e veja o que está além do seu objetivo... Um sábio  certa vez disse que “Osonho de ser chegar ao que almeja é grande  demais para se desistir ”.



		§



		“E este objetivo sei que está ao meu alcance”



		§ ELEGIDAS



		Sheyla, 23 anos, uma mulher bela mesmo quando perde a  paciência, o que não é difícil, cabelo curto até os ombros, de fios  loiros escuros, tende a afastar as pessoas que não confia só pelo  olhar, prefere vestir-se com roupas menos femininas e possui  fortes ideais. Diane, com seus 26 anos é a mais velha das três,  audaciosa e astuta, cabelo escuro e cortado na altura de seu  pescoço, sente ser quem concedera a luz ao receptáculo .  E Sara, 22 anos, jovem de uma beleza admirável a qualquer olhar,  cabelos compridos e ruivos esmaecem o tom de sua pele branca ,  possui grande disposição à ajudar ao próximo. Estas são as  informações que Telier havia coletado das próximas elegidas.  Grandias olha atento para cada uma, mas não consegue parar de  pensar que uma delas pode ser mesmo a quem procuram, todas  estão sentadas em uma fileira à sua frente na reunião de conselho .  Telier levanta-se da cadeira ao seu lado e entrega uma semente a  cada uma .



		– …Já sabem todas as “etapas”, após engolirem a semente  não poderão revogar, mas acredito que se estão aqui não é porque  irão.



		– Assim… Poderei ajudar as pessoas, mestre ancião?  Sara é quem levanta a voz.



		– Sim, claro que sim, estará ajudando acabar com o ódio,  a violência, as guerras humanas por suas questões egoístas ,  ajudará a criação de um “novo mundo”, pense em como todos  serão unidos, como uma só “célula”, um só corpo, a Neo -  Apocalipse sobre tudo foi criada a este intuito, e você pode nos  ajudar e muito .



		Sara olha para sua mão direita com a semente, ergue a  cabeça e a toma. Diane e Sheyla vendo sua ação a procedem.



		– Já preparadas, irei fazer algumas pergun…



		– Não se faz necessário Telier, já temos todas as  informações precisas, deixe as descansarem e voltarem aos seus  hábitos do dia .



		– Senhor, mas...



		– Não Repetirei minha ordem.



		– Estão dispensadas, até o requerimento do próximo  contato.



		As três saem em silêncio da sala.



		– Senhor, porquê não continuou com o tratamento de  segurança "ao monitoramento"?



		– Por mais que tenha uma mente única Telier, ainda tem  muito aprender.



		– Em qual ideia quer chegar senhor?



		– Já tivemos inúmeras mulheres que se oferecerão a  receptáculo, seguimos sempre uma mesma “rota” e os resultado s  não foram diferentes, dessa vez acredito que se a manusearmos  de outra maneira, possamos conseguir “a consequência do que  queremos”, talvez sentiam pressionadas demais a causa e a  solução fosse mais para o lado “Afetuoso”, algo que está nesse  momento a nosso favor.



		– Acredita que alguma delas possam ser mesmo a  progenitora ao receptáculo ?



		– .... Podemos estar mais próximos do nosso objetivo do  que podemos imaginar, graças a quem não deixa de acreditar em  um só minuto em ajudar o próximo, já deve sabe de quem falo.  – Sara Tarverian, Acredita que possa ser ela quem dará a



		luz ao receptáculo?



		– Tenho expectativa, dessa vez quero que as deixem livre  de escolta, ficando mesmo assim na retaguarda para se gurança  dela, as demais podem ser observadas por outros fieis .



		Grandias olha pela sua janela o pôr do sol.



		– Contemos mais alguns pôr do sol Telier, para o nascer  de Pandora .



		§ FORTE E SINCER A



		– Já está com uma barrigona Sar a.



		O céu está aberto e o sol iluminado, carregando leves  correntes de ar. Sara e Sheyla estão sentadas aos degraus d o  chafariz do centro da cidade, Sara acaricia seu ventre já com sete  meses de gestação, com algo estranho em seu olhar.



		– Estou sentindo o peso nas pernas, mas já deve estar  sentindo mais do que não é mesmo?



		Sheyla está de oito e meio.



		– Estando já na reta final, parece que nosso corpo para de  funcionar como deveria, mas sobre outro assunto Sara, algo que  andei refletindo é que de todas mulheres aqui, é a única com qu em  gosto de conversar, não sei ás vezes como cabe tanta falsidade em  todas outras desta cidade .



		–Talvez, as que notou isto tenha apenas uma forma de  “autodefesa”, quando elas se sentem atacadas em seu próprio  “território”.



		– Em primeiro lugar, elas não têm território algum, e  segundo nem mesmo os homens daqui são assim, e alguns apenas  tem um copo de bebida, ou mesmo nem família tem, por mais que  sejam apenas depravados bêbados, ao menos não fingem ser algo  que não são.



		– Entendeu bem o que quis dizer, quando estão  apaixonadas por um homem algumas tendem a serem ambiciosas ,  e acham que outras logo o desejarão também.



		– Ah, para mim isto é desculpa de quem não tem o que  fazer em sua vida, em nenhum momento estive desta forma por  Robert, mesmo ele sendo o chamariz naquela época em que ainda  erávamos jovens, é por isto que minha “autodefesa” contra a ela  é isto aqui!



		Sheyla mostra o punho de sua mão fechada.



		As duas caem nas risadas.



		– Falo com você porque me divirto com essas conversas  rotineiras e meu bebê também se sente be m.



		Alguém faz sombra frente à Sara.



		– E então como tem estado o dia para estas Flores?  Estende sua mão ajudando Sara a se levantar .



		– Demorou em Acarizeu, não precisa começa a lista de  tipos de doenças que posso pegar fora de casa, da chuva, dos  insetos e demais situações .



		– Que bom que já entendeu (sorri para Sara), e você  também deve se cuidar, Sheyla.



		– Pobre Acarizeu, mal sabe que até os vermes temem a  mim.



		Acarizeu ri.



		– Não desacredito, vossa majestade .



		Faz um movimento de reverencia com o tronco inclinado  levemente para baixo.



		– Vamos Acarizeu, desculpe não ficar mais Sheyla,  Robert está tralhando até mais tarde ?



		– Tem dias que tem sim chegado um pouco mais tarde, a  colheita de Flores tem aumentado por conta da primavera e com o  os outros vilarejos mais próximos tem terra pouco fértil, acaba  trabalhando para mais vendedores, mas podemir, ele já deve esta r  próximo, sabe que não é uma boa ideia me deixar esperando .



		– Entendo, pode pedir para que ele quando separe um  ramo de lírios para mim ?



		– Peço sim.



		– Alias, Robert estará livre amanhã à noite Sheyla? O s  homens de barba se reunirão na Taverna .



		– Claro que não, Robert está cansado e mesmo quando  não, deve permanecer ao meu lado.



		– Lembro do tempo que éramos amigos livres, quem sabe  quando levarmos as crianças para as Apostolas poderemos ir  caçar um pouco nas redondezas de Winchester .



		– Sonhe o quanto quiser, só deixarei Erik aos cuidados de  Robert quando completar seus 15 anos, antes disso não sairá de  perto de mim e se caso for Melinda quem aguardo esqueça a  possibilidade de tempo livre a Robert .



		– Por que você mulheres complicam tanto ?



		– Está dizendo que quer tempo a você, Acarizeu?



		– Não Sara, meu tempo precioso é quando estou com  você, não a afastaria por nada, assim como a família de Robert  também seremos uma .



		Acarizeu coloca sua mão levemente sobre a barriga de  Sara.



		Sheyla e Sara se olham por alguns instantes .



		– Vá Acarizeu, Sara disse que está cansada, precisa  Repousar.



		– Adeus Sheyla.



		Sheyla acena com a mão enquanto Celline e Acarizeu  Partiam de sua vista, está pensando em que Acarizeu disse: “Uma  família, assim como a de Robert”.



		_______________________________________________ ____



		Dias e noites se passarão, tanto Sheyla quanto Sa ra  estavam próximas a terem seus bebês. As duas se encontram no  centro da cidade, na fonte dos libertos, onde estatuas de alguns  homens e mulheres estão agrupados em um monteado, é possível  sentir os respingos de gotas de água jorrados da fonte pelo ar .



		– O que era tão importante que desejava me dizer Sheyla?  Sheyla fica frente a fonte e apoia suas mãos no parapeito,



		vira-se para Sara.



		– … Eu e meu marido andamos pensando, que amamos  demais nosso bebê, não suportaríamos perdê-lo ...



		– O que quer dizer?



		– Não quero ser mais uma das elegidas.



		– Mas Sheyla, não estava decidida? Quando aceitou ?  Porque agora...



		– Apenas mudei de ideia Sara.



		Alguns pombos que estavam próximos a fonte se  assustam e sobrevoam para o céu.



		– Desculpe-me, não posso mais continuar com isso, sairei  para outra cidade e te aconselharia fazer o mesmo.



		Sheyla se aproxima mais de Sara, olhando para os cantos  dos armazéns .



		– Sara… Já não sinto que fazemos isso por livre  espontânea vontade, porque se isso fosse verdade… Esses  “observadores” não estariam aqui .



		Sara se surpreende por um instante.



		– Não diga que não os percebeu? Estão sempre conosco  “em todo lugar”, como se fossemos objetos deles…



		– Deve ser para nossa segurança ou algo…



		– Acorde para a vida Sara, este mundo não é feito só de  flores, ele também tem espinhos, e se estiverem nos observando  afim de não nos deixar fugir deles? É como se não tivéssemos  mais escolha…



		– Então renegaram mesmo... A organização?



		– Nem ao menos... Teve coragem de falar a verdade à  Acarizeu, quanto menos que ofereceu seu bebê, como imagina  que ele ficará ao saber?! Já ouvir falar Sara, que muitos bebês não  saem da sala de parto e ás vezes nem mesmo a elegidas  sobrevivem, e se acontecer algo assim com você? Acha justo  sumir e deixar Acarizeu sem saber de nada ?



		– .... Já tínhamos ideia do risco, quando aceit amos,  enquanto Acarizeu…Acredito que ao final se recomponha…



		– Não concordo mais com isto, e queria que me  entendesse, e que pudesse também pensar em ir...



		– Adeus Sheyla .



		Sara abaixa sua cabeça.



		– A única coisa que quero Sara, é o bem para o meu bebê  e deveria entender isso, já que também espera um em seu ventre,  agradeço mesmo assim por ter sido minha amiga nesse tempo…  Sei que não dirá nada a ninguém, por isso agradeço mais uma vez.  Sara olha Sheyla partindo aos passos lentos, como os de  alguém que não queria dizer adeus.



		– Sheyla… Também te agradeço, por tudo, por ser  também uma amiga.



		Sheyla ainda de costas para Sara não consegue conter as  lágrimas mas prefere não olhar para trás.



		– Seja forte e ainda mais durona.



		– E você maneire mais este sorriso e seja mais realista .  Mesmo que para lados contrários, as duas sorriem juntas.



		Sara pensa de forma rápida em algo.



		– Ei Sheyla, irá a reunião de contanto amanhã ainda não



		é?



		Sheyla demora alguns segundos para entender.  – Irei sim S ara.



		– E quando sairá da cidade?



		– Daqui duas semanas, ainda tenho que me organizar  quanto algumas questões .



		– Entendi, então até amanhã.



		– Até S ara.



		Telier estava escondido escutando o tempo todo .  No Gabinete do líder.



		– Devemos prendê-la agora mesmo senhor !



		– Paciência Telier, o expliquei sobre isso, iremos trazê- la  para cá, mas, sem o uso da força, você mesmo disse que ela virá  amanhã a reunião, basta esperarmos e se ainda sobre tudo só  tentará sair daqui duas semanas a impediremos antes.



		– Sheyla estava tentando colocar Sara contra a  organização junto a ela, provável que tenha tentando até Diane ao  mesmo !



		– Esta passando dos limites, porém, acredito que Sara já  esteja convencida o suficiente, não ficará contra a organização e  Diane, tem outros planos em mente, não saíra até conseguir o que  quer.



		– Se o senhor está certo disto, continuaremos com o plano  como suas ordens, mas ficarei sobre reta guarda à Shey la.



		§ ANOITECER



		A lua minguante está em seu ponto mais alto,  atravessando sua luz pela janela e iluminando os lírios sobe a  cabeceira ao lado da cama. Os observa atentamente, percebe ndo  que suas pétalas estão a se murchar, e suas vidas vem sendo  sutilmente retirada. Vira-se para o outro lado da cama, Acarizeu  repousa tranquilo .



		“ ... Nem ao menos contou ao seu marido”



		“Não tenho mais alternativa... Qual não seja ,  acabar com todas mentiras à ele ”.



		“Escute Filha... Mesmo que o mundo seja devasto e as  vezes triste, e lhe cause dor ou cause em outro alguém, não  deixem que corrompam sua bondade e a sua verdade”.



		Recorda da imagem de mãos em sangue tocando as suas.  Sara levanta da cama, pega seu vestido vermelho pendurado na  porta do armário, e o veste com delicadeza, fecha a porta, fica à  frente de si no espelho, seus olhos miram sua barriga, coloca sua  mão esquerda sobre ela.



		– Amo você, mesmo sem nem mesmo conhecê-lo, e sei  que vai se tornar em alguém ainda melhor que eu, ainda mais  especial e importante ao mundo, assim como seu pai foi para  mim, você também será para alguém, tenha fé, acredite, lute e  nunca, nunca desi sta....



		Lágrimas começam a escorrer do rosto de Sara, os enxuga  com o torço da mão



		– Você será uma criança iluminada, para você iluminar  este mundo, ilumine-o com toda a sua força, queria tanto poder  lhe dar um nome, mas ainda não sei qual e temo não ter tempo  suficiente para poder pensar mais ...



		Sara se recompõe, e olha mais uma última vez para  Acarizeu, pega uma folha e um pedaço de giz que estavam no  gaveteiro e começa a transcrever algo.



		“Isto é um adeus, mas viverei pensando em você, em  qualquer lugar para que eu v á”.



		Minutos depois aparece já na porta deixando sua casa e o  bilhete abaixo do vaso dos lírios. No meio do caminho Passa em  frente a casa de Sheyla, para por alguns instantes e segue em  frente. Chega a porta de uma catedral antig a.



		– Olha só, achava que já havia desistido da ideia junto com  sua amiguinha.



		– Alias cadê a amiga cobrinha ?



		Vira-se para trás.



		– A única cobra aqui Diane é você, e pro seu bem... O  olhar de Sara muda repentinamente .



		Aproxima-se cara à cara de Diane.



		– ... Nunca mais fale mal da minha amiga na minha frente.  – O que houve com você, não era tão simpática e…



		– Não confunda simpatia com falsa .



		Dá as costas a Diane e entra na catedral .



		“Parece que a cadelinha finalmente colocou as garras para  fora ”.



		Grandias, Telier e as elegidas estão reunidos na mesma  sala em que estiveram na primeira reunião.



		– Já passou da hora determinada, onde está Sheyla, Sara?



		– Não sei senhor, não falei com ela hoje.



		– Não mesmo?!



		– Já chega Telier, se Sara diz que não, basta.



		– Senhor com sua licença mandarei que a procurem .  – Vá Telier, assegura-se de que ela esteja bem .



		Telier levanta-se bruscamente e saí junto com um grupo  de membros à procura de Sheyla.



		– Mestre Grandias… Quero lhe pedir algo, com su a  generosidade .



		– E o que seria S ara?



		– …Meubebê e eu já estamos saudáveis, não estou doente  e ele já tem o tamanho preciso para ficar bem… Quero que façam  o meu parto .



		Diane e Grandias se mostram surpreend idos.



		– Um parto césares, não quer esperar um pouco mais  Sara?



		– Quero…Prevenir-me “de dor”.



		Grandias sabe pelo olhar vago de Sara, que não está  dizendo a verdade.



		– ... A criança realmente tem grandes chances de  sobreviver, mas você terá 30% de chance, e 90% de sofrer uma  hemorragia, por esse tipo de parto ainda não ser convencional,  Sara, posso lhe conceder a permissão, porém, peço que repense …  – Já pude pensar mestre Grandias, é isso mesmo o que



		quero. ..



		Diane "Menos uma na fila, sem falar que a outra esta  quase fora também, que sorte a minha. "



		Grandias se cala por um momento.



		– Peçam para que preparem a sala de procedimentos e  chamem o médico da organização.



		– Sim senhor .



		Uma mulher aparece minutos depois .



		– Peço que a senhorita me acompanhe.



		– Está bem .



		Sara se levanta e a acompanha .



		– Pode voltar para casa Diane, caso sinta contrações peça  para que seu esposo nos avise.



		– Sim, mestre.



		" Saberemos hoje…Se você foi a escolhida, Sara ".



		Pisando nas terras secas fora da cidade, Sheyla e seu esposo  seguem caminho para o oeste, a noite os deixam quase no breu  total do escuro. Sheyla parece está resistindo a algo.



		– O que há com você? Está sentindo as contrações?!



		– Não Robert, é que… Droga, tenho que fazer “isto”, me  espere aqui.



		Sheyla da meia volta em direção a cidade.



		– O que pensa que irá fazer? !



		– Farei algo que já deveria ter feito… Por uma amiga.



		– Não me diga que esta pensando em retornar?! É perigoso  demais, nem ao menos pode se locomover direito!



		– Não pedi para que me acompanhe Robert, ficar aqui ou  ir comigo é escolha sua.



		– Droga… E eu lá tenho escolha.



		Sara está deitada em uma mesa, sendo preparada, um dos  assistentes da sala infundi algo em seu braço.



		–Você irá sentir um pouco de dor no começo da cirurgia,  tentaremos fazer procedimento o mais rápido possível  para que fique bem.



		– Contanto que o bebê fique bem...Isto é o que me  importa.



		– Irá sentir um pouco de sonolência devido as er vas  anestésicas que lhe injetei, tente relaxar.



		As pálpebras de Sara começam a pesar e aos poucos seus sentidos  estão regredindo, tudo começa a sumir em meio a um apagão.



		Sheyla chega até Acarizeu, o contando sobre a organização e  sobre a escolha que Sara e ela fizeram.



		– M-m-mas, ela não seria capaz disto, seria?! Deixou um  bilhete dizendo que iria a “comunidade da cidade” como de  sempre e para não me preocupar se ela não retorna-se cedo e que...  Acarizeu entende últimas linhas do bilhete.



		Acarizeu começa a derramar lágrimas.



		– … Não consigo acreditar… Que tudo não passou de  mentiras!



		– Não sei lhe dizer até onde vai a verdade de Sara, porém ,  sei que ela realmente gosta de você, não só porque somos amigas,  mas também, porque até um cego veria isso, mas deixe isso de  lado, você precisa encontrá- la.



		– E por que ela não me contou nada sobre isso?  – Acredita que ela teria coragem para te dizer?



		– Não sei, estou confuso, onde ela está?! Preciso ouvir  dela a verdade, e mesmo se for, retirar essa ideia absurda de sua  cabeça .



		– Tome.



		Sheyla entrega uma folha a risca de suas letras à Acarizeu .  – Este é o caminho para chegar ao lugar, quando entrar,



		ao lado do armazém há alguns mantos, pegue um para não ser  notado .



		"Pelo que ela deixou escrito temo que... ”



		– Não há mais tempo à perder, Vá Acarizeu! Vá rápido!  Acredito que Sara não pretende mais esperar !



		– Como assim?! Não entendo o que está dizendo ...  Sheyla leva Acarizeu o empurrando até a porta.



		– Só vá Acarizeu, se concentre em encontrá- la.  – Mas enquanto a você? O que irá fazer?



		– Ficarei bem, já sairemos da cidade, sobretudo salve- a,  Acarizeu, você é o único que ainda é capaz.



		– Irei, boa sorte à vocês.



		Acarizeu corre as pressas .



		" A verdade que resta de Sara é o que pode salvá-la ”.



		– Devemos ser rápidos, já devem ter mandado a busca por  nós, será sorte se pelo menos conseguirmos sair sem problemas .  – Robert, acho que...



		Sheyla sente algo escorrer por sua perna.



		– Ah Deus! Numa hora dessas!



		– Olha só o que temos aqui, Sheyla e seu cavalinho.  Uma mulher aparece à frente dos dois .



		– E queria que eu andasse como, nessas condiçõe s…  Diane?



		Sheyla a encara com um olhar de fúria.



		– Não me referi ao cavalo branco, mas sim, esse ao seu  lado.



		– Sua...



		– Antes que façam algo que se arrependam, me responda  Sheyla, não quer mesmo ser mais a mãe do receptáculo?



		–…Irá nos entregar à e les?



		– Responda.



		– Não, não quero mais, Satisfeita? Só peço… Por favor,  que não deixem ferirem Robert, ele não tem culpa de...



		– Fez certa sua escolha, saía pelo lado sul da cidade, irei  despistar Telier e os outros membros.



		Sheyla fica surpresa com a ação de Diane.



		– Vá logo, não há tempo para agradecimentos agora.



		– Até que não tinha tanto sangue frio como pensava.  – Ainda posso mudar de ideia se assim preferir .  Diane segue andando pela rua em direção ao norte.  Para de repente.



		– Venha me agradecer, quando me tornar a nova líder de  Valentaine.



		Pela primeira vez Sheyla vê Diane sorri “de verdade”.  – Está bem, com pouco prazer.



		– Você não muda.



		– Obrigado.



		– …Essa bolsa dela não irá durar para sempre.  – Ah droga, já havia me esquecido!



		– Vamos Rorbert! Estou começando a sentir as  contraçõeee s!



		"Odeio admitir, mas parece que Sara realmente estava  certa, sobre as mulheres dessa cidade ".



		– Vamos Robert, mais rápido-mais rápido!!



		Robert com cuidado coloca Sheyla na carroça que estava presa ao  c avalo.



		– Vamos lá lampejo! Yaaah!! .



		Acelera em partida.



		" É… Acho que sentirei falta da diversão de irritá-la ”.  – Diane!



		Vira-se ao ouvir lhe chamarem, vê à alguns metros vindos  em sua direção um grupo de homens em seus cavalos,  comandados por Telier.



		– Não os encontrou?!



		– Foram em direção ao norte da cidade, não tive muitas  opções em ir atrás deles nas minhas circunstâncias, é melhor  avisar os outros membros.



		Telier encara Diane com um olhar de desconfiança.  – Espero que não esteja mentindo para nós Diane.



		– Acha que teria “a coragem” e “a audácia” de mentir à



		vocês?



		– Quer mesmo que lhe responda?



		Diane abre um sorriso.



		– Já estamos longe o suficiente dos outros, chega do  disfarce, avisem à Scorpion que comece o ataque, devemos  aproveitar a chance enquanto Grandias está distraído .



		“Hoje tomaremos o controle desta cidade para nosso clã ”  – Ah e claro, não se esqueçam, se o filho da outra garota



		nascer vivo, devem matá-lo sem piedade, a força qual querem  ressurgir pode se tornar em um problema para nós.



		É feito um corte transversal na barriga de sara.



		Uma redoma de sangue está se formando no lençol acima  de si. Um dos fieis levanta uma criança ensanguentada  aproximando-a da lamparina, se impressiona com algo. Gotas de  sangue começam a escorrer do lençol enquanto o médico tenta  saturar o corte.



		– Está perdendo muito sangue, não sei se irá resistir.



		– Possui a marca do fogo nas costas, é ela mesmo! Está  criança é a qual procurávamos! Avisem o mestre Grand ias!



		Um grunhido se ecoa na sala, e continua por mais alguns  segundos, até todos sons serem silenciados. Sara está tentando  recobrar sua consciência, mas, as ervas medicinais em seu corpo  ainda estão retardando seus sentidos. Ouve o som fraco, de um  grito, até alguém aos passos pesados chegar na sala da operação ,  com olhos cerrados e com muito esforço tenta focar sua visão ,  mesmo que sem conseguir mover nenhuma parte de seu corpo.



		"Conheço essa voz…essa voz é sua... Acarizeu? ”



		Tenta abrir mais seus olhos, com a pouca força que lhe  resta, antes de conseguir apenas um feixe de visão, ouve os berros  do bebê aumentarem e o enxerga aos braços de Acarizeu.



		Sara tenta dizer algo, porém, sua boca não responde ao  comando, ficando em total silêncio.



		"Meu bebê está bem, sinto-me um pouco aliviada…Desculpe ter  acabado com as mentiras dessa forma Acarizeu… Espero que um  dia, possa... ”



		Sente estar entrando em um sono, ainda mais profundo que o dos  anestésicos que lhe infundiram, um sono do qual sente acariciá -  la e ao qual não quer mais resistir .



		– Nos dê a criança! Ela é corpo de nossa Deusa! Algo  maior do que sua capacidade possa entender !



		Acarizeu olha para o bebê em suas mãos.



		" Tão pequena, e frágil, agora eu sou o seu pai, tenho que  lhe... ”



		– E quem a protegerá de vocês?! Lunáticos malditos!!



		– Insolente! Nos entregue-a ou sofrerá com as  consequências!



		Acarizeu cobre o bebê com uma manta e corre em direção  à saída.



		– Peguem-no, rápido !



		Acarizeu consegue sair do prédio, corre depressa para a  parte mais escura da cidade, mas os membros da organização  seguem-o mesmo quando despistados os berros abafados do bebê  os indicam o caminho .



		" Droga, ainda estão pertos ."



		Corre até mais a frente, virando em um beco, o bebê  continua chorando, os membros cada vez mais próximos.



		–Estou o ouvindo por aqui senhor!  Ouvem um barulho do lado oposto .  – Maldição, Separem- se!



		Os membros se encontram de frente com Diane que  respira ofegante .



		– ... Quanta confusão, para uma noite só.



		– O que faz a essa hora fora de casa Diane?



		– Estava ajudando Telier e os outros membros à encontrar  Sheyla.



		– Nessas condições? Isso só pode ser piada.



		– Nessas condições ainda sou mais hábil que dez de vocês.  – Sua...



		– Não a toque, o mestre ancião não o perdoaria.



		– Esse é esperto, gosta de se permanece vivo, agora me  acompanhem até minha casa.



		– O-oque?! Estamos ocupados agora!



		– Então me deixaram ir sozinha nessas “condições”?  – De fato, não podemos deixá-la ir sozinha.



		– Tsh, maldição.



		Os berros do bebê param.



		§ DO SANGUE



		Escritório central da organização.



		"Aqueles imbecis ainda não conseguiram capturar o  receptáculo de volta e o que irá fazer agora... ”



		– Já devem estar retornando Senhor Grandias.



		– E por que tamanha demora?! Nem mesmo Telier  reportou algo!



		Grandias se levanta ferozmente de seu gabinete.  – Aonde irá senhor?



		– Irei ter minhas respostas. ..



		Grandias olha ao membro apocalíptico com uma  expressão fria, saindo do prédio central.



		– Droga, será mesmo que eles escaparão?! Já procuramos  por toda parte.



		O grupo que saiu em busca de Acarizeu com o  receptáculo estão reunidos dentro da catedral da organização.



		– De maneira alguma podemos pensar nessa hipótese e  muito menos deixar que isso chegue aos ouvidos do mestre ancião  Grandias, eles devem estar escondidos.. .



		– Acho melhor fugimos…



		– Além de não terem encontrado o receptáculo, ainda  pensavam em fugir de mim?



		Grandias entra na catedral.



		Os membros se calam e ficam pasmos com seu  surgimento.



		– Nn-não senhor, nunca faríamos isso!



		– Não fariam mesmo e nem poderão.



		Grandias pega duas espadas penduradas à parede e em  descontrole começa uma carnificina. O ambiente se forma em um  cântico de gritos, enquanto todo o ambiente está sendo manchado  por sangue, uma poça vermelha se forma frente aos degraus do  altar .



		– Mestre Grandias?! O que o senhor está fazendo? !



		O chamado veem da entrada da catedral, ainda de costas  para quem o chamou, acima de todos corpos e sangue dos  decimados ergue o olhar para a estátua de Pandora acima do altar .  – Mestre Grandias precisa me ouvir com atenção, o senho r



		não está sobre si novamente, largue as espad...



		Uma espada é arremessada e acerta em cheio o membro  da organização, o fazendo cair sobre a poça de sangue dos outros  membros que já chegava a escorrer para a entrada, passos gotejam  na poça do sangue, Grandias está erguido à sua frente, te nta  erguer o olhar para si, o que enxerga são apenas profundos olhos,  movidos somente por um desejo sedento... por mai, sua cabeça é  cortada.



		–…Todos pagarão com suas vidas, estão livres agora para  fazerem o que quiserem, haha-haha haha-haha !!



		As risadas de Grandias ecoam a catedral .



		Abre os olhos .



		– Onde estou?



		Está caído ao chão, com a visão ainda nebulosa tenta se  recompor, vê nas paredes aos ilustrações do dia final .



		– Catedral? O que estou fazendo aqui?



		Apoia sua mão sobre o chão quando a sente se encharcar  em algo, e ao ergue-la de encontro a sua visão, leva um tempo  para entender .



		– S-sangue? De quem é ...



		Ao abaixa-la vê a frente o massacre que propunha com as  próprias mãos.



		– De novo isso... Não parece que me feriram, como  naquela vez... Estava no meu controle até....



		§



		–…A encontraram e a trarão de vol ta.



		– Como tem certeza disso? Possui alguma bola de Crystal  da qual não sei da existência? Nem mesmo você acredita no que  diz.



		Grandias está em uma sala branca, frente à frente de sua  própria imagem.



		–…Telier sabe se virar em busca s.



		– Se sabe mesmo, por que a demora? Nesse exato  momento deve já estar fugindo, com medo de dizer a noticia à  nós de que falhou .



		– Não existe “nós”, você é apenas algo desprezível, a qual ,  não posso deixar ser consumido.



		– Sou quem o defende, quem puni os rebeldes em seu  lugar, quem realmente lhe torna forte! Não teria sobrevivido “ a  batalha contra aqueles aldeões” sem mim, teria?! Este corpo  deveria ser meu, o mais forte de nos dois .



		– Chega…O deixarei em seu “confim”.



		– Não… Dessa vez quem fica...



		Aimagem do segundo Grandias atravessa seu braço com o  uma lança o Grandias real .



		§



		Recorda-se de ter sido aprisionado no lugar de sua  segunda personalidade, qual teve domínio de seu corpo até o  momento .



		"Viu? Como é fácil resolver as coisas Gran? Eu sou o real,  não pode me controlar! Eu que o controlo."



		Grandias entra em conflito com sua mente.  Pegando a espada ao seu lado e a direcionando a si.  – Morra de uma vez!!



		O sangue dos membros mortos começam a se formar em  silhuetas de uma figura, com olhos em chamas, Grandias se detém  no último instante. Sente um calafrio tomar conta de seu corpo,  ao mesmo tempo que a sensação de que tudo a sua volta estivesse  queimando em chamas.



		– Não precisa temer-me .



		A figura desliza seu corpo até Grandias, contorna-o até  ficar frente à frente de si, e tocar seu rosto com a mão.



		– ... Irei encontrá-la e você a trará para mim.



		– P-P andora…



		– Está se saindo muito bem Grandias e merece ser  recompensado. Pandora o beija. O sangue que a formava é  dispensado para dentro de Grandias, todos seus músculos  arrebentam-se ao se dilatarem e seu tamanho aumenta, o tornando  em um ser descomunal .



		– Aaaaaaaahhhhh!



		O grito se consome, em seus olhos vermelhos se  encontram a fúria. Sente um majestoso poder por todo corpo.  “Use essa força para trazê-la de volta para mim, e será



		meu escolhido, à restaurar este mundo ”.



		– Eu Grandias, estou à suas ordens Pandora, e destruirei  todos que estiverem no caminho, agora que sou. ..



		Ergue a cabeça abrindo seus braços ao ar.  – O verdadeiro Grandias! Haha-haha- há!  Sua risada ecoa na catedral de sangue .



		– Ai está você, não acredito que acabou matando seus  próprios fieis, poderia ter matado os incrédulos ao menos .



		Olha para a imagem aparente na porta da catedral .



		– Ah Diane, a que devo sua visita numa hora destas ?  Outros homens armados aparecem um à um ao lado de



		Diane.



		– O que significa isto? Uma rebelião?



		– Significa que a esperança do seu novo mundo acaba rá



		aqui .



		– Acreditam que podem acabar mesmo com o plano da  Deusa Pandora? Pobre incrédulos! Vocês que serão exterminados  por minhas mãos!



		PRÓLOGO II



		§



		Homens estão escavando em uma mina, adentro da  montanha Arcade.



		– ... Acha que podemos mesmo vencer esta guerra  usando a estratégia de Beowu lf?



		Fala enquanto escava com sua pá jogando a terra em um tanque.  – Não há alguém que tenha certeza disto Killian, o que sei



		é que não podemos ficar parados, é a melhor oportunidade que  temos para contra atacar Shaon Kahn, com sua saída as pressas  do castelo podemos atacar com força total, com a união do poder  dos quatro reinos .



		Killian carrega um saco de entulhos até outro tanque aos  fundos.



		– Quem imaginaria que o desgraçado decimaria tantos  clãs e cidades... Tantas mortes inocentes, por apenas ganância de  mais poder... Nossa Dynastia que era justa e pacífica hoje é  manchada de sangue... Afogada nesta cor de morte e neste fedor  de enxofre.



		– E é por isto estamos aqui, para darmos fim a isto, c om  estes túneis seremos vitoriosos, e o faremos cair, e colocaremos  alguém que lute por todos como um verdadeiro soberano.



		– É, isso mesmo, Aaaaaah!



		Enfinca a pá de volta na terra, ouvindo um ranger  – Mas, o que.. .



		Larga a pá e escava com as mãos mais alguns centímetros  da terra ao solo .



		– Oque deuses novos e velhos é isto? Drake! Veja só isto !  Drake se aproxima para ver .



		– Encontrou isto enterrado? Se parece com um...  – Olha só o tamanho disto !



		O puxa para fora da terra, dá dois toques com a mão  fechada .



		– Parece bem resistente .



		– Se isto for mesmo um ovo, é o maior que já vi... Porque  estaria enterrado logo aqui, nas profundezas de uma montanha ,  não me parece coisa boa ...



		– Não seja tão boca de cova Drake, talvez possamos  conseguir algumas libras com isto, ao menos não sairemos da  guerra de mãos vazias .



		Esfrega os resíduos restantes de terra da superfície do  objeto, a camada que o cobre é endurecida e feita de escamas  verdes, ainda o segurando, uma luz começa a se intensificar do  seu interior.



		– Melhor enterrarmos isto de novo em outro lugar, não  temos ideia do que pode ser.



		– Não... Não deixarei que o tome de mim, o que quer é  pegá-lo para ter as moedas de ouro só para você !



		Os olhos de Killia estão se iluminam da mesma luz que se  emancipa do ovo.



		– Largue isto Killian! Não percebe? Está fazendo al go  com sua cabeça !



		– Largá-lo? Por que faria Isto? Se posso libertá- lo.  Levanta o ovo sobre os ombros e o quebra, do interior saí



		um espírito com forma de Dragão e que se introduz à seu corpo.  Sua forma humana acaba tomando a forma do espirito, asas e  chifres se mostram, e sua pele se torna em escamas esverdeadas ,  seu olhos reviram o local. Estrala os ossos do pescoço com uma  virada para a esquerda. Drake cai de costa para o chão, tentando  se arrastar para longe da figura, levanta e corre para fora em  direção a saída da mina.



		– Fujam! Um Dragão quer devorar a todos nós !



		Foge tropeçando em algumas ferragens pelo caminho.



		A figura olha para suas mãos e corpo, seus olhos são  amarelos como de um réptil e pupilas de uma cobra.



		– Vermes humanos... Acham mesmo que aprecio sua s  carnes imundas, agora que retornei do confinamento feito por  aqueles malditos anciões, retomarei meu trono, eu, Onaga, farei  com que o mundo esteja novamente aos meus pês.



		§ grande pardal



		– Beowulf! Beowul f!



		Bate com força na porta diversas vezes.



		– Beowulf! Está me ouvindo?! Precisa acordar! Drake  chegou muito assustado da mina dizendo que encontrou algum  tipo de Dragão dentro da mina do sul! E que ele irá devorar a  todos nós! Acorde logo! Killian desapareceu e perderemos mais  homens se não tomarmos alguma atitude! Beowulf !



		A porta se abre. Um homem nu aparece.



		– Mas, Aaaah (Se Espreguiça) a uma hora dessas mesmo?  Mal me deixam descansar e peidar como um homem precisa.  Cabelo raspado e peitoral peludo, a barba mal feita e



		falhada, tem estatura 1, 80 e olhos claros em tom de verde água .  – Senhor devemos recrutar a todos?! Juntar tudo e partir ?!  – Por que me acordaram mesmo?



		– Um Dragão nas montanhas! O senhor meu não me  ouviu?



		– Disse dragão? Mas os dragões já não estão extintos há  mais de 2 séculos, tem certeza de que não se confundiram com  um grande pardal ?



		– Senhor não temos tempo para bobices da corte agora !  Devemos reagir!



		– Está bem, está bem.. .



		Se veste com uma pele de urso pardo, que cobre a metade  do peitoral até as pernas, uma bota feita da pelagem de lobos,  pega sua clava encostada na parede .



		– Disse na mina do sul?



		– Sim, Senhor .



		– Aquele lugar é escuro e sombrio, me dá calafrios, vá e  me traga algumas tochas .



		– Irei buscar !



		Chega na entrada da mina, sente uma presença estranha  no ar.



		– Está aí não é? Apareça Logo, não tenho o dia todo .  Apoia sua clava no ombro esquerdo.



		– Tempo é algo que parece ter passado à você, “ velho  amigo” .



		Saí do interior da escuridão da mina.



		– Amigo não sei, mas sim, fazem 13 anos, e o que me  pasma é ter lutado tantas vezes contra você e hoje ser aquele à  ajudá-lo para que se alisa-se à mim.



		–... Não se engane em pensar somos parceiros, meu  objetivo atual é tomar o trono então só usarei da força de vocês  humanos para alcança- lo.



		- Sei bem disto mas, sabe que não chegaria nem perto do  trono sem mim e quanto a isto, não tenho desejo nenhum de me  tornar o novo soberano da nação, ainda sim no final teremos que  lutar um contra o outro por ele.



		– E você teme a mim?



		Onaga se coloca em posição de ataque .



		Beowulf abaixa sua clava no chão.



		– Queria eu temer a algo, poderia ter mais alguns anos de  vida, e nossa luta acontecerá só após destruirmos Shaon Kahn,  por hora devemos esperar até o momento do contra ataque .  Onaga recua, voltando-se para a m ina.



		– Então estarei aqui até lá, não ficarei perto de mais  humanos irritantes, avise-me quando for a hora .



		Entrando na mina, desaparece .



		Um homem chega correndo ao lado de Beowulf  segurando algumas tochas .



		– Aqui está senhor!



		– Ah sim, já resolvi o caso, já que está aqui, avisem à todos  que esta caverna não deve ser mais escavada, e devem andar  distante dela.



		– Mas o que?! Já derrotou o Dragão ?!



		– Melhor, consegui que ele se unisse a nossa força.



		§ FRENTE DE GUERRA



		Anoitece, Beowulf reúne-se com os lideres da guerra na  tenda de tática, no acampamento da união dos reinos .



		–... Podemos colocar tropas neste e neste ponto .  Indica no mapa áreas ao redor da montanha Arcade .



		– Desta forma com a defesa reforçada não deixemos que  escapem .



		– Mas se fizermos isto teremos menos guerreiros na linha  de frente, qual é a mais importante. (Rei do norte, Arturo, um  homem de meia idade, de pele e olhos claros, usa uma armadura  dourada significado do valor de seu Clã Valeriano, aqueles que  dizem a história terem o sangue mais puro de todos os outros).



		– Beowulf pode ter certa razão, é provável que Shaon  Kahn se colocará atrás do “escudo”, e se perceber que está sendo  derrotado tentará escapar(Rei do sul, Deimos, Chamado também  como Rei das Docas, por ter sempre boa estratégia em campo ,  evitando contendas desnecessárias, usa de uma armadura prata e  uma capa negra com o símbolo de um dragão dourado ).



		– Não estão usando a cabeça idiotas! Acreditam mesmo  que Shaon Kahn não usará tudo o que tem?! Devemos atacar com  força total! Avitória nesta guerra não será definida por estratégia ,  mas sim, por quem tem mais poder de fogo! (Rei do oeste ,  Thirano, o mais velhos entre os 4, não possui pelagem em sua  cabeça, e sua barba grisalha toca o fim de seu peitoral, os  músculos de seus braços ficam aparentes, sem as mangas, e veste -



		se de sobretudo vermelho, possui uma figura desenhada em seu  ombro esquerdo, de uma lontra com dentes afiados ).



		– Eu e meu irmão já testamos inúmeras estratégias que  poderíamos usar e todas haviam pontos fracos que poderiam  trazer consequências, de todas esta que disse aparenta ter mais  êxito sobre nosso inimigo (Belfire, rei do leste, irmão de Beowulf,  se parece muito com seu irmão mais velho, mas se diferencia em  possuir cabelo ruivo, barba baixa e ter de estátura 1,90 ).



		– Se mostrarmos tudo o que temos de cara, Taylong  pensará alguma tática rapidamente, o que não podemos deixar,  por isto devemos ter mais de uma opção de como alcançar o  “topo”, ter cartas na manga é essencial .



		– E qual é a sua Beowulf ?!



		Thirano o encara com certa audácia.



		– O que posso dizer é que todos aqui devem ter ao menos  uma para usar com sua tropa no ataque, e outra para defesa, s e  assim querem sair vivos da batalha e quem sabe com a vitória.  Deimos franzi a testa.



		Um guarda entra na tenda. Suas roupas estão surradas e  imundas de terra.



		– Senhor Beowulf, sua esposa pede para falar com o  senhor.



		– Soando o bingo no momento certo, Majestades, se me  permitem, deixarei o resto nas mãos de Belfi re.



		Thirano esmurra a mesa com seu punho fazendo os alguns  copos com vinho virarem.



		– No meio da guerra deseja se deitar com sua mulher?!  Não tem senso do que é estar frente a morte!



		– No momento, se não ir vê-la provalmente a morte vira  mais rapidamente até mim, e minha mulher está gerando meu  herdeiro, sem ele, caso venha morrer serei apenas um morto sem



	
		meus ideias perpetuados, amanhã nos reuniremos para a última  reunião.



		Beowulf se ergue e sai da tenda.



		– Tsh, maldito, continue então Deimos, já que defendeu  tanto a ideia deste homem .



		– Apenas em partes acredito nele mas, mas se resta a mim  o serviço ...



		Distante do acampamento, o dia está caindo, e as sombras  das árvores se distanciam no chão .



		– Se entrou na tenda tão repentinamente quer dizer que ela  já começou .



		– Sim senhor, Diane iniciou o ataque a cidade de  Valentaine e pediu para que chamasse ao senhor .



		– Ela sabe que não era o momento que havíamos  combinado, provável que ela tenha conseguido uma brecha para  atacar ao líder antes, diga-a que não posso me ausentar do  acampamento agora, os outros poderiam mostrar suspeitas, leve  mais alguns do clã .



		– Perdão me intrometer mas, o senhor acredita que Diane  poderá tomar a cidade sem o senhor ?



		– Mal sabem o quanto Diane é durona, possui mais casca  grossa do que à mim e de qualquer outro .



		– Compreendo senhor, então seguirei com suas ordens.  O homem desaparece numa fumaça acinzentad a.



		– ... Acredita que nenhum deles desconfia de nós?



		– Tenho certeza que todos possuem suas próprias  desconfianças, não apenas em relação à mim mas até mesmo uns  dos outros, afinal todos estão unidos a causa, mas ainda não  houve discussão de quem se manteria no lugar do trono após a  queda de Shaon Kahn e tenho certeza que nenhum aprovará outra



		pessoa que não seja a si próprio, até mesmo você, não é mesmo  Belfire ?



		– Basta que qualquer um de nós dois o alcance... Para que  nosso clã seja a casa principal .



		– Sim, o clã dos Scorpions, terá de volta o seu lugar .  Beowulf olha para direção oeste da floresta.



		– Ouviu isto?



		Belfire se cala consegue ouvi o barulho de grunhidos dos  cavalos e bater de espadas na direção do acampamento.



		Belfire pega suas duas manoplas de açougueiro penduras  em seu cinto.



		– Vá até ele, eu irei à frente.



		Belfire chega ao acampamento.



		Thirano:



		– Onde Filhos de meretrizes estavam!? Shaon Kahn  descobriu nossa localização!



		Arturo está lutando contra dois homens, um tentar acertar -  lhe pelas costas mas com um giro rápido consegue espalmar o  ataque com sua espada, o segundo começa a contra atacar, enfica  sua espada ao inimigo antes de ser acertado .



		– Há um traidor entre nós! Mas neste momento devemos  apenas lutar por nossas vidas! Façam o que devem fazer !



		Deimos está do outro lado do campo, coberto de sangue e  sem armas em mãos, pega um escudo no chão e o maneja como  arma.



		– Vocês parecem os culpados desta situação ..  Olha para Belfire .



		– Do que está falando? Estamos em guerra!



		– Cale- se!



		Uma corrente fria passa no ar.



		Thirano:



		– Não temos tempo para discutir malditos! As tropas não  são nada sem nossas cabeças em nossos corpos!!



		Belfire :



		– Chegou a hora, vamos recuar .



		Deimos:



		– O que?! Irá abandonar ao campo de batalha ?!



		– Parece que não confia em nós, mas somos nós que  juntamos vocês, não faria sentido ter começado uma guerra sem  uma arma para a vitória.



		Asas batem passando céu acima, Deimos olha uma fig ura  distinta de cor no céu escuro, até descer em direção ao campo.



		– Ele? Mas como que o convocarão?



		– O Destemido dragão que tentou tomar toda dynastia  somente com seu poder, Onaga.



		Onaga olha para baixo, encarando Deimos .



		Ativa um fogo roxo em sua mão di reita



		Todos da união saem as pressas da batalha



		Arremessa o fogo em uma bola de chamas que acerta o  chão, qual estava encharcado com óleo inflável, fazendo todo o  acampamento entrar em chamas, os guerreiros de Shaon Kahn  tentam fugir, mas Onaga acerta mais bolas de fogo em cada um ,  os guerreiros da tropa da união estavam protegidos contra o fogo  com magia seladora.



		– Agora tem motivo para confiar em nós Rei Deimos?



		– Não acho que está seja a verdadeira questão qual devem  se preocupar no agora Belfire.



		Um homem aparece dentro das chamas do acampamento.  Arturo o reconhece.



		Umhomem com vestes em setim azul que cobremo redor  de sua cabeça a todo o corpo e de pele acinzentada.



		– Taylong maldito... Veio mesmo encarar uma luta cara a  cara sozinho?



		– Sozinho? É o que pensa.



		Onaga se põe ao lado de Taylong .



		– Já cuidou dele?



		– Sim mestre, Shaon Kahn está onde exatamente o queria.  Belfire se mostra furioso.



		– Tínhamos um trato Onaga!



		– O trato que propus era lutar pelo trono! E a parte que  não concordei foi que lutaríamos lado à lado, possuo a força  necessária para derrotar à todos, tanto ele, quanto todos vocês  juntos!



		Onaga pega de suas costas algo e joga aos pés de Belfire,  a cabeça decepada de Beowulf.



		Deimos:



		– Pensaram que o antigo Dragão que odiava toda a  dinastia se uniria a nós? Vocês do clã Scorpion realmente não  reconhecem o que é decair tanto por mais poder.



		Deimos se põe em posição de ataque, junto a Thirano e  Arturo.



		–Taylong faça agora !



		– Sim mestre.



		Taylong começa a puxar dentro de um portal de almas o  corpo de um homem, com uma cinta de ferro ao seu peito,  capacete com chifres com face de caveira.



		Shao Kahn está em campo como marionete de Taylong.  – Deixo eles em suas mãos Taylong .



		Onaga parte voando direção a montanha Arcade .



		– E que tal começarmos com nosso real poder, assim  acabarmos com está batalha ainda mais rápido .



		Shao Kahn começa a se tornar em uma caveira humana  com tamanho colossal.



		Belfire se põe de joelhos olhando-a sem mais esperanças,  Thirano lhe dá um murro na face.



		– Levante-se covarde! Não estava lutando pela porcaria  do seu clã, agora é hora de mostrar que não era apenas palavras  de merda !



		Deimos começa a irradiar sua força pelo corpo em uma  aura vermelha.



		A caveira tentar socá-lo contra o chão quando de repente  um braço de Dragão vermelho se forma acima de Deimos .



		– Vamos lá união, estou com meu sangue fervendo a todo  vapor !



		PRÓLOGO III



		§



		– Devemos destruí- lo!



		– ... É um dos nossos objetivo, porém, nesse instante  devemos nos concentrar na segurança do reino.



		– Quer ficar na defensiva até nos atingirem?! Até todos  forem mortos?! É isso mesmo irmão?!



		A sala do trono de Altaria esta em têmpora de guerra, os  guerreiros da tropa estão todos posicionados frente ao Rei ,  Deimos.



		– Farei o que for preciso para proteger o reino…



		– Se faria mesmo, começaria matando Onaga, ele é o  alvo! Se ele cair, toda a tropa dele caíra!



		– Sei disso Tezeu, ainda não é o momento .



		– Escuta ao que diz?! Está entendendo a situaçã o  arriscada em que quer ficar?! Se deseja ficar e morrer junto com  todos, prossiga com seu plano! Ou se que ir comigo e acabar  com essa guerra matando Onaga, o momento é agora!



		– Não posso deixar o reino, se quer mesmo ir, leve  alguns combatentes. ..



		– Não preciso de seus cegos súditos !



		Tezeu vira-se em direção a saída.



		– Se é assim, serei eu quem derrotara Onaga, quem dará  fim a está guerra, e você que ficará apenas olhando, será aquele  que apreciara minha vitória ou minha morte junto com a de  todos.



		Ouve-se passos apressados e vozes no corredor à sala do  trono. Até entrarem na sala, passam desviando da tropa de  guerreiros para chegarem a frente.



		– Tio Tezeu! Podemos brincar agora de caçador de  ursos?



		– Só se eu for o caçador dessa vez Atlas.



		– Aah não! Você sempre é o caçador Dante, dessa vez  serei eu!



		Dante Aparece segundos depois.



		– Agora estou em partida crianças, terei que deixar para  uma próxima.



		– Quando vai voltar tio?



		Tezeu fica um tempo sem responder, olha friamente para  Deimos.



		– Assim que terminar algo importante .



		– E isso vai demor ar?



		– Para de ser tão chato Atlas .



		Tezeu coloca as mãos sobre a cabeça de Dante e Atlas .



		– Vocês dois me divertem! Quero que me prometam que  irão se comportar e que ficarão fortes, até se tornarem “grandes  ursos”.



		– Sim !



		– Posso garantir que irei, e um dia assim poderei lutar  com você não é tio ?



		– Quem sabe Dante.



		Deimos aproxima-se de Tezeu.



		– Confio em você irmão, sabe que devo pensar e agir em  prol do melhor à todos.



		Tezeu fica sem resposta à Deimos.



		– Conto com vocês dois, para mostrarem daqui para  frente, o que é ter forçar ao pai de vocês, e a toda dinastia, isto  não é um adeus crianças, é um vejo vocês no campo de batalha .



		§



		No jardim do castelo, Deimos repousa os braços na  mureta de trepadeiras, visiona o horizonte, as nuvens estão se  preenchendo em direção ao sul, e o sol está próximo ao topo .  Um homem com uma manta roxa e alguns fios mais grisalhos,  aproxima-se da mureta .



		– Meu irmão partiu sozinho do reino, fazem duas semanas,  sem notícias de seu paradeiro, acredita que tomei uma tomei a  melhor decisão ?



		– O senhor só estava sendo sensato, e fez o certo,  Armaremos um plano como armadilha e pegaremos Onaga.



		– Mas isso não será nada fácil .



		– À sete anos atrás, achava que não poderia superar a perda  de minha esposa, mas foi quando tambem Celline nasceu e tive  que aprender acreditar em um bem melhor para ela, para o futuro  dela, e alcança-lo, mesmo que com a própria vida, como seu  conselheiro, ajudarei no que for necessário, e sei que pensaremos  em algo para o derrotarmos e vencê- lo.



		– Diga Acarizeu, quem acreditaria que nos conheceríamos  em uma guerra, de porcos assados .



		– Em razões e instancias bem diferentes, devo agradece -  lo de novo, por honra de me tornar um de seus súditos .



		– Papai-papai, olhe o que eu achei no jardim!



		Uma garota de cabelos ruivos com um vestido em verde  esmeralda aparece trazendo algo em suas mãos .



		– Qual o motivo de tamanha empolgação Celline?  A pergunta sorrindo .



		– Olhe, olhe!



		– Um Lírio? É belo filha, só não são muito raros em um  jardim feito de lírios .



		– Não-não, olhe para o que tem dentro dela!



		– Hhmm, ah, uma borboleta, mas por quê ela está ai?



		– Oras, Não sei, pergunta para ela papai !



		– Engraçadinha você, vá brincar mais um pouco, estou  ocupado agora.



		– Hhmm, estou cansada de brincar sozinha.



		Passos as pressas se estendem do final do jardim até  chegarem.



		– Não! Eu que vou primeiro!



		– Não! Eu que serei o primeiro! Sou mais velho que você  então…



		O olhar de Dante encontra-se com a garota .



		–Como foram de viagem Dalila?



		A rainha Dalila chega logo após os garotos.



		– Bem querido, mamãe que não queria nos deia ir embora,  passamos uma semana lá e para ela foram apenas algumas horas,  a mamãe.



		– Pronto, ai estão, sua companhia Celline meus filhos  podem brincar com você.



		– Só não corram dentro do castelo.



		Celline olha de volta para se pai .



		– Quem são eles papai?



		Não consegue conter seu sorriso sempre que olha para  Celline .



		– Oras, vai lá e pergunte à eles filha .



		§ AFORA DO CASTELO



		Na Campina o vento sopra as folhas para o lado oposto do  reino, parte do sol está fechado por nuvens .



		– Quem são vocês?



		– Você que deve se apresentar, se nós que moramos aqui!



		– Meu nome é Atlas e esse chato é o meu irmão Dante,  como você se chama?



		– Cala boca Atlas, nem a conhece, ela é de outro reino ,  não sabe se podemos confiar nela !



		– Celline, e vocês sabem brincar?



		– Se sabemos brincar? Nós que inventamos a maioria das  brincadeiras, como não?!



		– Então vamos brincar de eu mando e vocês obedecem,  você maior, Dante neh? Pegue pedras para eu fazer um castelo.



		– Quem você pensa que é? Pegue você !



		– Quem pensa que é você, para gritar comigo?!



		– Se pararem de brigar podemos inventar algo juntos.



		– Não brinco com ela.



		– Nem eu com ele.



		– Terei que brincar sozinho…



		– Eu brinco com você!



		Dante e Celline falam juntos.



		Se olham e viram os rostos para lados contrários.



		– Bom se é assim, vamos brincar de encontre o lobo das  montanhas, quem me achar primeiro escolhera a próxima  brincadeira .



		– Eu!...



		– Aceito!...



		Se olham zangados novamente.



		– Então contem até quatro bandos de ovelhas, para me  esconde.



		– .. 48,49...



		– ...50!



		– Vê se não me segue.



		– Vê se não me atrapalha.



		Após algumas horas Dante e Celline se encontram.



		– (respira-respira) O, encontrou?



		– Não (respira-respira-respira), o procurei por toda parte ,  mas nem sinal dele.



		Os dois caem sentados na grama, Celline olha para Dante,  que logo percebe, vira seu rosto para o lado oposto ao ficar sem  graça.



		– Então…Você vive com seu pai?



		– Sim.



		– E o que houve com a sua mãe?



		– Minha mãe morreu quando eu ainda era pequena…



		– Mas você se lembra dela?



		– Não .



		Ficam calados por alguns instantes. Celline olha para o  céu e vê as nuvens tomarem formas.



		– Como é a sua mãe Dante?



		– Como todas são hora.



		– É que…Eu não sei como é uma.



		Dante olha para Celline e percebe que lagrimas estão para  escorrer em seu rosto, ficando mal por ter sido grosseiro.



		Dante ergue a cabeça para o céu.



		– Imagine... Uma árvore, isso, uma árvore bem grande.



		– Uma árvore ?



		– Sim, isto, uma bem grande, só que com pernas e braços.



		– Com pernas e braços? O que isso tem haver com uma  “mãe” ?



		Celline abre um sorriso por achar engraçada a  comparação, qual não vê sentido .



		– Uma árvore grande e forte, que protege os seus fruto do  sol, da chuva, da tempestade, só que com braços e pernas ela tem  como te proteger de uma forma melhor e caso você caia ela  consegue te levantar, com ouvidos ela te ouve mesmo quando está  dormindo, com olhos que parecem dois diamante que brilham  quando te vê, com as pernas ela te segue por onde você vá, e com  uma boca ela consegue te contar histórias para dormir e te elogiar  o tempo todo, e também te dizer não, quando pede para ir dormi  mais tarde.



		Dante dá um meio sorriso ao falar isso.



		– Linda, grande e forte, é assim que eu vejo a minha mãe.  Celline fica fascinada com as palavras de Dante .



		– Uma mãe parece bem legal, mas tem coisas que você  disse que me lembra o meu pai.



		– Talvez seja porque ele é a sua mãe.



		– Ele não é mulher!



		– Não, não entendeu o que eu quis dizer... Se desde  pequena você não teve mãe, quem teve que cuidar de você foi o  seu pai, ele teve que ser os dois ao mesmo tempo.



		– Hmmm... Nunca tinha pensado por esse lado, acho que  você está certo, até que você não é tão idiota, quanto pensei.



		– E você, não é tão chata...



		Dante começa a puxar a grama com as mãos.



		– Se quiser... Pode vir amanhã, ao castelo... Quero dizer,  acho que o Atlas iria gostar, o qual nem achamos. Uma sombra  paira a frente dos dois.



		– Então era aqui onde estava, soldado Dante e você deve  ser a famosa Celline da qual tanto ouvi falar, olhe só para você.  Pega no queixo de C elline.



		– Sua mãe devia ser muito bonita, há alguns traços em  você que não vejo em Acarizeu, presumo ser dela, como esses  olhos “verde grama”, e essas...



		Celline fica sem graça mas sorri ao ouvir que sua mãe  deveria ser muito bonita.



		– Ah, desculpe querida, onde estão meus modos, nem ao  menos me apresentei, sou Dalila, mãe de Dante e Atlas e agora  sua tia postiça.



		Dalila sorri de uma forma radiante para C elline.



		– Ainda não podemos entrar mãe, não achamos o atlas.



		– Atlas? Mas ele esteve a manhã toda brincando no  castelo.



		– Oque?! Quer dizer que ele nos fez procurá-lo esse tempo  todo...



		– Para fugir de nos e ficar brincando no castelo!  Dante olha para Celline .



		– O pego pelos braços .



		– E eu pelas pernas .



		– E eu ajudo com as cócegas mortais da mamãe, vamos  pegá-lo soldados !



		– Sim! – Sim!



		Celline



		" É assim que é uma mãe então... Dante e Atlas são muito  sortudos, a mãe deles parece mesmo legal e realmente o Dante  estava certo... Grande, forte e linda "



		Dante



		" Estou zangado com o Atlas, por nos ter feito de bobo  procurando-o mas, também meio que estou estranho, em  conhecer esta garota, chamada... Celline” .



		§ CONSEGUINDO PODER



		Tezeu está galopeando na trilha do bosque das árvores  Mortas, chamada assim pelos camponeses que passavam por  perto pela área possuir apenas árvores secas de folhagens escuras,  em uma neblina misteriosa, que acreditam vir de uma maldição,  na qual dizem pessoas desaparecerem. A sensação sinistra no ar,  apavora e amedronta todos que na neblina adentram.



		– …Ou perdem o caminho, ou perdem a motivação de  continuar, dizem que esta é a maldição jogada na neblina não é  mesmo?



		"... Aqueles camponeses haviam dito que ela vive aqui…  não a temo, irei encontrar essa bruxa que tem o que preciso” .  Uma sombra vem em direção a Tezeu .



		– Hmm, mais um jovem perdido.



		Após a figura chegar mais perto Tezeu vê que é apenas  um velho.



		– Não sabe como sair do nevoeiro?



		– Não estou perdido velho, estou procurando a bruxa da  qual falam.



		– Huuum... Estou perdido a algum tempo nesse nevoeiro,  o senhor ajudaria a este velho a sair daqui ?



		– Estou aqui somente para encontrar a bruxa, caso saiba  onde ela esteja talvez o ajude, caso não saia da minha frente.



		– Então me encontrou meu caro.



		O velho se transforma em corvos que vão para cima de



		Tezeu .



		– Maldita! Você é a bruxa!!



		– Hahah- hahaha!!



		Tezeu é coberto pelos corvos e imersa à escuridão .  Desperta, mas não é capaz de envergar a nada, seus olhos estão  fardados e seus braços amarrados.



		– Onde estou?! Maldita bruxa! O que quer comigo?!



		– Não estava me procurando? Aqui estou.



		Retira a faixa que cobria os olhos de Tezeu.



		– Melhor agora?



		Tezeu vê que está em um cabana feita de madeiras velhas,  e em suas paredes há diversos desenhos feitos a giz .



		– Não disse ainda o que quer comigo? Por que me  sequestrou para cá?



		– Paciência, não podia deixá-lo ver o caminho para minha  casa e lhe trouxe até aqui por que quer algo de mim, não é ?



		– Como vou saber se o que fala é verdade?!



		– Huum, não sei Tezeu, quer que eu pergunte a seu irmão  Deimos? Ou que eu converse com seus sobrinhos, Dante e Atlas?  Tezeu se espanta.



		– Procurava a bruxa, e eu sou Améria, a bruxa.



		– Consegue ver o futuro?



		– O que tenho são apenas visões do que já aconteceu ,  quem tem visões futuras é a minha “continuada linhagem” .



		– Mamãe, quem está aí com você?



		A voz de uma criança vem de outro cômodo.



		– Apenas um viajante Leona, comporte-se em sua  presença .



		Leona está com 9 anos, olha para Tezeu de forma curiosa ,  apenas pelo canto da parede, que deixa amostra de seus longos



		cachos de cabelos aos ombros. Tezeu a observa e retorna a  atenção a bruxa.



		– Que seja, pode dar me o poder para derrotar Onaga?



		– Há uma maneira porém, terá que sacrificar algo em  troca.



		– Não me importo o que seja, desde que eu tenha pod er  para destruí-lo .



		– Mamãe... Tive “outro sonho”, e parecia ser com um  moço do mal.



		– Deve ser Onaga, não há dúvida... Certamente Tezeu  lutará contra ele.



		Leona não tira os olhos de Tezeu, o comparando com a  estranha “sombra” de seu sonho.



		– Retire logo essas cordas e diga o que devo fazer.  Améria retira as cordas do braço de Tezeu, puxa um baú



		de baixo de alguns panos velhos e o abre, retirando do mesmo  uma manopla revestida de bronze .



		– Tome, coloque- a.



		Passa-a para Tezeu.



		– Essa é a Manopla da Condição, use-a para retirar seu  coração.



		– O que?! Se retirá-lo morrerei! Era tudo besteira essa  história de poder?



		– “Para ganhar, terá que perder”, perder o coração humano  mortal, e se tornar imortal, usando essa luva não irá morrer, e sse  é o sacrifico do qual falei, agora é com você aceitá- lo.



		Tezeu ergue a cabeça e revela seu sorriso fascinado.



		– Me tornarei imortal?



		– ...De forma que não poderá ser morto nem por mil  homens .



		– Juro que se eu morrer, volto para te buscar.



		– Está bem, não sabe onde moro mesmo.



		Tezeu olha bem para a manopla, e a reveste em sua mão  direita e ao colocá-la sente que algo o domina, algo forte e  imensurável.



		– Sente? Ela quer seu coração, assim como você quer  poder!



		– É o que ela quer? Se é para ter o poder da imortalida de  esse preço é misero à pagar!



		Tezeu joga sua mão contra seu peito o perfurando até  encontro a seu coração.



		– Aaaaaaaaaahhh!



		Leona se assusta e sai da sala.



		– Isso! Agora puxe-o para fora! E terá o que tanto clama  meu príncipe.



		– Não tem controle sobre mim, é a mim quem deve  obedecer! Porque me tornarei o novo governante da Dynastia  Shan e mostrarei ao meu irmão e todos o quanto mais posso fazer!  Tezeu puxa seu coração para fora.



		– Ggghaaa! Cospe Sangue.



		– Agora, para que tudo isso tenha êxito, você morre, meu  príncipe.



		– O-oque?!s-s- sua?



		– Morra como mortal e nasça como imortal, como um  poder ancestral, será o primeiro dos quatro com o poder das  trevas!! Como também o mais forte!!



		O corpo de Tezeu cai sem vida no chão, quando uma  escuridão intensa começa a sai do peitoral de Tezeu, consumindo  seu corpo de forma devastadora. Seis asas com formato de foices  se formam em suas costas.



		– Isso! Levante meu príncipe das trevas e dê-me seu  coração assim eu e você reinaremos tudo e todos com nosso  poder!



		As sombras que consumirão Tezeu o levantam, mostrando  sua nova forma em trevas como uma fumaça escura e intensa ;  Chifres inversos e sem rosto, apenas dois olhos que reluzem o  nada.



		– Está completo, agora dê-me o coração.



		A memória de Tezeu está perturbada e confusa após sua  transformação, vê em sua mão um pedaço pulsando, sente que  aquilo não é nada com que se deve se importar, e ao fechar sua  mão o faz em pedaços.



		– Nããão! O que você fez?! Seu idiota! Estragou tudo !  Sem o coração não poderei controlá-l o!



		Olha com fúria Améria, suas asas se desprendem e a  arremessam contra a parede .



		– Aaaaaahr !



		Tezeu aparece em instantes e a segura pelo pescoço.



		– ... Também pulsa irritavelmente .



		– Então esse era o meu fim... Se tivesse esperado mais um  pouco Leona teria me dit..



		– Mamãe-mamãe!! O que houve?!



		Améria se espanta ao pensar .



		– Tezeu! Não! Não a fira! Ela não !



		Tezeu olha para a menina e vê o medo em seus olhos, mas  sente também o pulsar que o irrita .



		Se lança em direção a Leona Largando Améria no chão.



		– Não tocarás nela!



		Améria aparece frente a Leona se tornando em um imenso  corvo, os braços de Tezeu adquirem forma de foices e com eles  decepa o corvo ao meio mas, ao fazer isso uma luz muito intensa  se explode em todo o local, A luz o incomoda terrivelm ente,  fazendo um buraco no teto da cabana foge do local. Após alguns  segundos após o cessar da luz, o corpo de Ameria aparece, Leona



		a segura pelas costas antes de cair, em desespero a tenta acorda -  la .



		– Mamãe-mamãe! Por favor mamãe! Não mamãe, por  favor não me deixe!



		– ...M-me perdoe, minha filha.



		Améria tenta segurar a mão de Leona, e alcançar sua mão,  mas, ao apertá-la firme, Leona percebe que já não estava mais  viva.



		Se planta em lágrimas e gritos.



		– Te perdoo Mamãe... Só não perdoarei aquele homem !  Leona olha para céu pelo buraco do teto feito por Tezeu



		ao fugir.



		– Nunca, o perdoarei! Nunca! Nuuuuuuuu nca!  Grita aos ventos da noite.



		PRÓLOGO I V



		§ GRAU- ZERO



		Se passaram onze anos após a chegada de Acarizeu e  Celline ao reino de Altaria. Dante já é treinado a ser o próximo a  herdar ao trono juntamente a pratica das lutas para futuras  batalhas. Porém, algo o tem deixado distraído .



		Está deitado em seu quarto.



		Dante aos 19 anos .



		“ Preciso falar com ela… mas, como... ”



		A porta de seu quarto se abre.



		– Está colocando o que não tem para pensar?  – Cala boca! E vê se não me enche hoje Atlas.  Atlas aparenta uma expressão ser ia.



		– Sei que quer vê- la…



		– Falei para não me encher !



		Dante pega o castiçal em cima de sua cômoda e joga- o  contra atlas, Atlas em um movimento rápido direciona o braço à  frente e congela o castiçal que após congelado cai ao chão e se  espatifa .



		– …Já está mais do que na hora de contar à ela Dante.  – Contar o que?! Sobre esse poder?



		– Não é disso ao que me refiro, sabe bem do que digo…  Ao que sente por ela.



		– ... Pode nem mesmo sentir algo por mim ou mesmo ter  medo desse poder contido em nós… E se for desse modo, posso  continuar sem dizer nada.



		O timbre da voz de Dante se declina nas últimas palavras.



		– Pare de fazer o papel de herdeiro do trono e seja você  mesmo Dante, se ela dizer que não gostar de quem é ...“Basta  seguir em frente, pare de fugir de suas lutas, enfrente o que tiver  enfrentar, é dessa forma que nos tornamos mais forte do  acreditamos ser”, Nosso pai me disse isso quando você me  derrotou na arena, percebi que se for pra superar você, deveria  superar a mim mesmo, se não superar também suas lutas, viverá  perdendo suas batalhas.



		Atlas saí do quarto, as palavras de Atlas ecoam n os  pensamentos de Dante. Algumas das pétalas estão jogadas na  água, que reflete o dia, Dante e Celline estão sentados à beira do  lago.



		– Não acha isso interessante Dante?



		Celline pega alguns lírios e os segura á sua frente.



		– Esses lírios nascem apenas nas bordas do lago, até  parecem quererem entrar nele.



		Dante está com olhar fixo ao seu reflexo do lago.  – Celline… Quero que veja algo.



		– O que Dante?



		Dante coloca sua mão esquerda dentro do lago, que em  segundos começa a ser congelado por completo, formando um a  cratera de gelo. Celline fica surpresa ao ver o lago congelado.  Dante continua olhando para seu reflexo.



		– Isso é, o que eu sou.



		– Legal, pode congelar qualquer coisa?!



		Dante se surpreende com a reação de Celline. E Celline  sorri.



		– O Atlas me fez de público congelando a água de uma  taça.



		– Ele lhe contou sobre “nosso poder”?!



		– ... Faz algum tempo.



		– Então ele também lhe disse...



		– “Disto” do que fala Dante eu já sabia, não porquê Atlas  me contou algo mas sei... Porque também me sento da mesma  forma em relação á você.



		Os dois trocam olhares.



		– Você sente o mesmo por mim ?



		– Sim …



		Celline o beija.



		Dante toca no rosto de Celline.



		– Eu não sei bem como isto funciona, mas eu te amo  Celline.



		Celline pega a mão de Dante e a segura .



		– Dante… Se algo acontecer comigo algum dia saiba  que… Eu também o amo, isso não nunca mudará.



		– Não deixarei nada de mal lhe aconteça Celline.



		– …Da próxima quero que você que me beije (sorri).  – Sem exclamação ao pedido.



		Celline sente cala frios após algum tempo segurando a  mão de Dante.



		– Como você está frio assim?



		– Não sei bem, não me sinto em temperatura diferente  porém, com esse poder devo estar perto do grau- zero…



		– Sub- zero.



		– “Sub-zero”… Título interessante.



		– Pode pegá-lo, como presente.



		– Grato, só não sei como retribui-lo. Dante olha para os  lírios da bordas do lado congelado.



		Pega alguns dos lírios.



		– Algo que gosta.



		– Sim, mas esses eu já vejo sempre.



		– Mas e esses?



		Dante congela os lírios. Celline fica deslumbrada com a  beleza dos lírios congelados .



		– Obrigada Dante!



		Oabraça fortemente, Dante sente-se feliz por ter feito a lgo  que a deixou contente .



		" Acho que estou lhe devendo está Atlas "



		Dante ainda abraçado a Celline olha em torno do outro  lado do lago, sua expressão muda repentinamente. Aperta com  força a mão Celline .



		– Dante ...



		– Corra para o castelo, fique lá até eu retornar.



		Celline se vira, vê uma tropa de mais de 500 guerreiros  vindo em direção ao reino.



		– Vamos embora daqui juntos Dante!



		– Eles irão nos alcançar antes mesmo de chegarmos, pode  ir, ficarei bem… Prometo à você .



		Os olhos de Dante tomam uma cor azul gélido.  Dante a beija.



		– Precisa ir.



		Celline pega seu cavalo e segue em direção ao reino, nã o  deixando de olhar para Dante.



		Do outro lado do lago.



		– Vejam! Não é o filho do Rei Deimos naquela direção !  Aponta sua lança a Dante.



		– Será o primeiro a ser morto! Hoje serão os Vinkings que  saíram vitoriosos na batalha Auuuwww! Atacar !



		Toda a tropa vão em direção a Dante .



		– Não …



		O tempo para aos olhos de Dante.



		– ...Não os deixarei passar!!Aaahhh!!



		Dante joga seus punhos contra o lago congelado,  formando lanças de gelo em direção aos inimigos, os atingindo  um a um.



		– Maldito, como fez isso?! Recuem!!



		– Acreditam que irei deixar !



		Dante corre em direção aos grupos restantes de guerreiros,  pega uma espada no chão de um dos mortos que foram atingidos  por seu ataque, a espada adquire seu poder do gelo, em uma  camada fina mas densa de sangue congelado. Consegue  alcançá-los, lança sua espada nas costas de um, pega o ca valo  do adversário e com outra espada segue depressa acertando o  braço de um dos guerreiro fazendo com que o braço dele se  congele.



		“ Então é assim que funciona…Vou chamar esse poder de "  – Cuts Friezze!



		Os cortes de Dante se tornam congelantes.



		– Um corte para congelar .



		Estaca em um movimento rápido para trás sua espada no  peito de um dos guerreiro o congelando, volta para trás e passa  por baixo de suas pernas o perfurando e o fazendo quebrar-se em  pedaços. Dante consegue derrota todos, quando.



		– Aaaahhgr !



		O comandante estaca uma lança em sua cintura .



		– Posso morrer Cof!-cof!(tosse) Grhaa! Porém te levarei  junto Cretino !



		Dante olha para o ferimento e vê que.



		– Mas como?! O que é você?! Quem é você?!



		Puxa a lança estancada em si para fora de sua ferida, sem  nenhuma gota de sangue.



		– Quer saber, quem sou?  Vira-se para o comandante.  – Sou... Sub- Zero.



		O corpo do comandante começa a se congelar- se.



		– Ainda pagará por isso!! Será amaldiçoado e sofrerá por  cada gota de sangue de nosso clã Scorpion! E a espada que o  decepara terá me sangue! Escreva o que ...



		(Cof-Cof (cuspi sangue)



		Congela-se por completo, Dante estaca a espada ao corpo  congelado do comandante fazendo-o em pedaços .



		– Não acredito em maldições mas, se alguma cair sobre  mim… Serei forte o suficiente para destruí- la.



		Ainda com a espada congelada de sangue em mãos a atira  com toda sua força no gelo, a camada sobre o lago começa a se  despedaçar e os corpos congelados afundarem, está manchado de  sangue, com um temível sorriso.



		A cada escolha, a visão do destino final é traçada e as  consequências cercaram à todos nós, entretanto, o que talvez seja  capaz de alterá-lo é a escolha que vier a fazer, temo que não  saiba o real motivo pelo qual deve lutar, caso não os destrua ,  serão eles que nos destruíra, este é o peso de proteger algo, as  vezes é preciso sacrificar um item de mesmo valor, é chegada a  hora de mostrar sua verdadeira força, e está pronto para isso  Dante ?



		§



		M.K. Sagas



		§ Angeblack



		arco final



		§



		Acorde... Levante-se... Ainda tem um destino a cumprir; É o  receptáculo de meu estigma, o mais forte de todos. Fui o primeiro  a ser decimado mas agora, ressurgirei e destruirei todos e tudo  aquilo que nos destruiu! Dê-me seu corpo Grandias e lhe darei  poder para alcançar o que tanto quis... Lhe darei o seu tão  almejado novo mundo!
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		I



		§ ...E da luz se fez vida na terra...



		e agruparam-se todos como irmãos...  mas, da mesma luz quis lhe trazerem trevas.
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		ARCO V- CHAOS
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		§ ESTIGMA



		A noite sobressai. A lua cheia é fechada por nuvens e a  terra fica sombria sem sua luz, labaredas são levadas com a força  do vento e se desintegram com uma força contraria. Angeblack  prende Pandora em seus braços, forçando seu poder ao extremo ,  seus poderes colidem com causando uma grande explosão  cósmica, nos últimos instantes usa todo o resto de suas energias  para conter a explosão, recebendo todo impacto sobre si.  Consequentemente Pandora recebe junto o dano da explosão, os  dois caem sem mais forças. O restante do poder trevas de  Angeblack havia resistido em uma camada protetora ao seu  corpo, ainda assim, fica gravemente ferido. Ainda caído, o lha  para pandora, também sem mais forças, está se desfazendo em  cinzas.



		– Derrotada por um mero mortal.... Patético... Que mundo  patético... Que existência patética. Nós, que fomos criados antes  mesmos de vocês humanos, éramos os primeiros habitantes de  todas essas terras em que pisam, os que possuíamos poderes  acima da capacidade de vocês e ainda assim, “nossa origem”  armou nossa extinção, como meras existências sem mais valor. ..



		– ... Não tenho ideia do que, diz mas sua vingança aos  humanos estava predestinada ao fracasso.



		– O que Procurei foi apenas justiça, destruindo todo esse  mundo injusto e caótico, desta forma faria com que todos  sentissem a mesma dor que nos sentimos... Foi essa a promessa  que fiz a mim mesma e à todos os meus irmãos e irmãs... Escute
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		Dante, assim como eu, você ainda verá sua espécie se extinguir  da terra e se sentirá impotente assim como me senti, A questão é,  o que você faria se estivesse em meu lugar ...



		Pandora olha para o céu.



		–... Deste inferno .



		Suas últimas palavras se espalham junto com suas cinzas  ao vento. O corpo de Celline volta a sua verdadeira forma .  Angeblack ainda fraco se arrasta para perto dela. Ao tocar em sua  mão ao corpo de Celline sente algo.



		– Então conseguiu mesmo destruí-la .



		Levanta a cabeça para ver quem se aproximava de si, um  homem feito de pedra com rachaduras por todo o corpo, nas quais  se via magma ferver. Aaparição misteriosa olha para o chão, uma  pedra com forma de um olho estava próxima a Celline.



		– ... Ser destruída após tudo o que passamos, por um m ero  humano receptáculo, considerava você forte suficiente para nós  vingar, Pandora.



		Angeblack sem muitas forças pensa no que ainda pode fazer sobre  suas circunstâncias.



		– Quer vingança à ela ?



		– Sabe quem sou Dante? Me chamo Chaos, considerado  um dos mais fortes estigmas, sendo um dos únicos sobreviventes  desta era, o que me faz Deus sobre este mundo.



		– Estigma? Não me importa o que é, se é como Pandora,  também é meu inimigo.



		– Quem se importa com a terra Dante? Por que não se  importa com você? Ou com esta, mulher a qual ama? Se até  mesmo nós, Estigmas, fomos quase todos decimados, o que faz  dos outros humanos da terra serem benevolentes de Salvação ?



		– Está dizendo isso para que me junte à você?



		– Se neste exato momento fosse extinto da terra, o que  você sentiria?
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		– Todos tem um fim mas minha luta ainda não acabou.



		– E se aqueles que fossem decimados fossem aqueles que  você tanto ama? Não sabe o que defendo Dante, assim como sei  que o filho no ventre desta mulher é algo que você tentaria  defender à todo custo, como defendo a existência da minha  espécie, sou nomeado como Chaos, porém sou aquele quem  proclama a existência sem julgamento injusto.



		– Não ousaria a tocar nela.. .



		– Não entende, não é mesmo? O verdadeiro inimigo não  sou eu Dante, mas parece que trazer você para o meu lado nã o  será mais algo persuasivo, antes de ser destruída, Pandora o  deixou bem ferido e quase sem força alguma, até mesmo destruiu  o seu poder sobre o estigma de “trevas”, está tão acabado que mal  sabe se conseguira se desviar de algum de meus ataques .  Angeblack se levanta.



		– Não deixarei tocar um só dedo seguer neles .



		§



		Evaline segura a mão de Adante.



		– Espera... Há algo que parece não estar certo.



		Sente contrações em sua barriga. Adante fica à frente de Evaline ,  e põe a mão sobre si .



		– ...Para o bem de vocês deve acordar, Celline .



		§



		Desperta, ao abrir os olhos com mais clareza percebe uma sombra  à sua frente, as costas de Dante.



		– Não deixarei aproximar-se dela .



		Angeblack olha para trás percebendo que Celline está  acordada. Celline está muito fraca .
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		– Obrigado... Por tudo Dante, mas agora, peço que se salve  e salve-o, com você...



		Coloca a mão sobre a barriga.



		– Os protegerei Celline.



		Um portal negro se forma no chão, Sombras chega ao  local.



		– A humanidade lhe deve pela destruição de minha irmã  Dante, lutarei esta última luta ao seu lado.



		–Antes, leve Celline para algum local seguro, irei distrai -  lo.



		– Sombras? Ah, sim, também pode escapar... Que falta de  astucia minha esquecer disto.



		– Ele é forte, seja cauteloso para não ser destruído até o  meu retorno.



		Sombras desaparece em um portal junto a Celline.



		§



		Horas antes, após Angeblack conseguir entrar no templo  e Sombras encontra- los.



		– ...Tá gata, já entendemos que você marcou nosso  encontro sem ao menos algumas taças do vinho real da Aldeia de  Portes e que nos três incluindo Angeblack ou Dante, que dá no  mesmo, éramos essências para seu plano e bla-bla-bla mas, qual  o motivo de tudo isso? Não acredito que seja apenas uma  briguinha entre irmãs em que você quer dar o troco nessa tal de  Pandora.



		– Como você persiste tanto em ser insolente.



		– Peço desculpas pelo meu irmão.



		– Eu não, peço a verdade do que aconteceu.
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		– Talvez, seja justo que saibam o motivo, mas para que  entendam terei que retornar fundo ao passado, antes mesmo de  vocês, humanos, pisarem na terra, começando por quem sobre ela  viviam, os verdadeiros primeiros existentes dela, nós, os  estigmas.
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		II



		§ E Se teu bater seguir  passo à vingança  encontrara-la junto



		a uma poça de san gue,  ao chão .
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		Em uma era em que os humanos ainda não habitavam a  terra, muito antes existirão os seres denominados “Estigmas ”,  que seriam mais tarde denominados por vocês como  “elementos”. Todos assim como eu se manifestavam em uma  forma física, pouco parecida a de vocês humanos, cada um  estigma era cada um dos existentes elementos: Aqua(água),  Trovora (raios e trovões), Sombras (escuridão), Pandora  (chamas), Chaos(lava e magma), Ventus(ar), Kaim(terra),  Eibel(gelo), Nyera(grama), Rama(madeira), entre todos outros  elementos existentes. Não sabíamos qual era a nossa origem,  ainda menos a nossa verdadeira razão de existência. Nos unimos  e levantamos um reino, o nomeamos de “Arcadia”, onde todos os  estigmas poderiam conviver e também onde poderíamos  estabilizar nossos devidos objetivos. Em uma das reuniões  nomearão alguns de nós como “ altares ” aqueles que teriam a  função de manter a ordem e também de buscariam a nossa  origem: Pandora, Rama, Kaim, Sombras, Ero, Solomon e Chaos.  Enquanto alguns resolviam as contentas do reino afim de evitar  possíveis conflitos, outros estavam a procura da “origem”. Os  anos seguiram-se harmônicos, até encontrarem.... Em meio a s  montanhas, numa tundra algo. Desta vez haviampartido na busca  Pandora, Kaim e Chaos. No centro da montanha ao que parece  havia um Evocúlo de Luz.



		§



		– ...Estavam me procurando? Eis me aqui, Eu sou a  origem.



		O Evocúlo está bem ao centro da caverna, tem formato de  uma esfera reluzente.



		Kaim: – Também é um estigma?
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		Chaos: – Claro que não!



		Logo Chaos se viu frente a uma grande força de poder a



		qual...



		– Para trás vocês! Irei me fundir a origem.



		Pandora:



		–Mas o que?! Ficou louco? Se isso for mesmo a origem  pode destruí-lo !



		– Vale a pena a riscar... Para os que querem ter a força  Suprema.



		“A ganância havia subido a cabeça de Chaos ’’.



		– Não seja imprudente Chaos, vamos voltar e reportar aos  outros quem sabe eles...



		– Não!



		O Rugir de Chaos estremece o local.



		– Iram querer esse poder e haverá guerra por ele, o  consumirei e trarei as respostas para todos, sem que haja batalhas  uns contra os outros.



		– Chaos...



		– Me tornarei em algo que manterá a paz entre todos para  sempre, acredite em mim Pandora.



		Evocúlo: – Faça o que achar que deve ser feito, mas aceite  as consequências de sua escolha.



		Kaim: – Não posso permitir que...



		Kaim tenta impedir Chaos mas já é tarde demais, Chaos começa  a consumir o Evocúlo.



		– Aahhhhhhh!



		Chaos reluz uma extrema aura de poder porém, o Evocúlo  começa a escurecer-se e ocasiona uma fusão inversa o sugando.



		– Mas o que !?



		Pandora tenta segurar Chaos com seus braços mas Kaim  a impede.



		– Me Largue Kaim!
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		– Olhe Pandora, já é tarde...



		Quando abre os olhos percebe que Chaos já havia sido  sugado por completo, em alguns segundos o Evocúlo volta a sua  forma original até que em um estrondo do mesmo começa a  transbordar lava, sem parar .



		– Vamos Pandora! Não podemos ficar aqui.



		– Mas Chaos...



		Pandora olha para o chão, vê uma pedra com forma de um  olho, a forma oca do estigma de Chaos. Kaim corre puxando  Pandora pelo braço, a lava está tomando conta de toda a caverna.



		– Não é hora para lamentar!



		Pandora e Kaim seguem para fora da tundra, porém a lava  está consumindo tudo rapidamente. Kaim olha para trás e vê que  a lava está próxima de alcança- los.



		– Vá na frente Pandora! Depressa !



		Pandora sem pensar corre para fora. Kaim ativa um  terremoto fazendo com que pedras caiam à frente da lava que  vinham a seu caminho mas a lava consegue ultrapassa as pedras  e ao jorrar em si consomem também o seu poder para ao Evocúlo.  Um terremoto começa a tomar conta de toda a montanha e no  segundo seguinte, uma explosão ocorre do centro da montanha  para o topo, ocasionando o vulcão, em outros pontos da terra  também se iniciarão outros vulcões e Arcadia era o centro deles.



		§



		Todos os estigmas foram consumidos apenas deixando  suas formas ocas, suas forças vitais foram espalhadas na terra em  forma inanimada, como havia dito, o que chamam de elementos,  consegui fugir para a dimensão do submundo, a qual só soube no  último momento antes de ser quase extinta da existência do lugar ,  levando Pandora comigo, frustrada com tudo ela se lançou para  fora da dimensão do submundo, para uma outra dimensão,
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		prometendo à mim que ela encontraria alguma forma de justiça,  vivi durante todo esse tempo sobre a humanidade, aprendi sobre  submundo e o que o acercar e me tornei a portadora dele, d escobri  algum tempo depois que Pandora estava se tornando inanimada  devido as suas tentativas falhas em gerar outro estigma  (dividindo o seu poder) e que em algum uma pequena cidad e  havia conseguido infundir um ideal no meio dos humanos, de que  era uma Deusa e que poderia tudo fazer à eles, se arrumassem um  receptáculo a ela, nesse meio tempo também introduziu o que  havia sobrado do estigma de Chaos em um homem que acreditou  ser forte suficiente para resistir ao poder de um estigma, d ando  seguimento adiante a seu plano sobre a terra, se hoje sou contra  Pandora, não é por não querer justiça por tudo o que nos  aconteceu, mas sim por ela procurar vingança contra o inimigo  errado, os humanos verdadeiramente são tolos, mas não foram  eles que nos ocasionaram a extinção, por isso não concordo com  sua destruição da humanidade, arquejei este plano afim de  impedi-la, afim de dar oportunidade à vocês, Blade, Allan e  Angeblack, chance de derrota-la .
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		III



		§ Mas se seguir passo  ao futuro,  guerreiro formidável  poderá se tornar.
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		Sombras coloca Celline em segurança dentro de uma  cabana não muito longe de onde Angeblack estava e desaparece.  Segundos depois Celline acorda assustada, tentar respirar de  forma calma, revirando o local.



		– Dante deve ter me deixado aqui. ..



		Começa a chorar.



		“...Me desculpe Dante... Era para ser uma surpresa que  iria lhe contar quando retornasse ao reino, poderia ter sido  diferente se eu tivesse lhe contado antes” .



		Celline engole o choro.



		" Devo que ser forte agora, preciso ser forte” .  Acaricia a mão à barriga.



		– Por nós dois, não se preocupe bebê, o Dante irá nos  salvar... E quando você crescer irei lhe contar está história, a  história do guerreiro formidável.



		Angeblack é arremessado para longe, mas consegue parar  abrindo suas asas.



		– Nem ao menos se estivesse no seu melhor estado Dante  conseguiria derrotar-me, não estou com pressa em acabar com sua  existência, mas em um próximo ataque seu posso não ser mais  piedoso .



		Sombras chega ao local.



		– Até quando vai se voltar contra seus irmãos Sombras ?  Sei que estava na sombra de Kaim no dia em que encontramos o  Evocúlo e que sussurrou para que ele me impedisse, mas seu sinal  de honra não teria impedido que outros capturassem o evocúlo
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		para eles, Junte-se a mim, trarei todos de volta, inclusive seu  amado Kaim.



		– Quer que eu acredite nessa sua opinião hipócrita de paz?  Pode até enganar os outros mas, não a mim, o que você deseja é  apenas mais poder para si próprio.



		– Se ninguém tomar a decisão de mudar, nunca haverá  paz, seja ela hipócrita ou não, e todo o poder que precisava já  possuo, eu que me pergunto, o que você está planejando?



		– No agora, derrotá- lo.



		– Se atente Dante, talvez quem esteja do seu lado não  esteja realmente a seu favor.



		– Não escute-o, está tentando nos colocar um contra o  outro para que então possa vencer.



		Angeblack olha fixamente para S ombras.



		– Como posso derrotá- lo?



		– Usando à mim.



		Sombras se torna em uma espada negra.



		– Terá apenas uma chance Dante, deve encravar a mim  no ponto fraco de chaos, assim conseguirá derrota- lo.



		– ... Enquanto à você?



		– Provavelmente quando meu estigma estiver em contato  com o dele serei decimada, assim como ele, mas isso não importa ,  já estamos aqui e não há outros que possam dê-telo. Angeblack  empunha a espada negra.



		– Una o resto do que ainda tem de seu poder ao meu e use -  o, sem limites, ao estarmos sincronizados sinta aonde fica o ponto  fraco de Chaos.



		– Aaaahhhh!



		O ar ao redor de Angeblack fica gélido e nebuloso.  Angeblack consegue sentir um enorme poder se transferir da  espada a si, e também a pedra do estigma de Chaos onde deve  encravar a espada de sobras.
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		–Use a fúria por todos que lutaram até aqui, vingue-os, e  faça com que não tenha sido em vão.



		Passa pela mente de Dante todos aqueles que lhe  ajudaram, que não desistiram em nenhum instante de lutar: Atlas,  Acarizeu, Allan, Blade e Celline .



		– ... Todos confiaram em mim e não deixarei que acabe  com tudo o que confiaram a mim Chaos!



		– Como disse não terei piedade em seu próximo  movimento.



		Chaos começa a jorrar lava por todo seu corpo, seu corpo  agora é formado todo por magma e rachaduras aparecem na terra  a sua volta , de onde sai braços em lava.



		– Evite ficar vivo Dante, lhe dei a chance de mudar, mas  você fez sua escolha, assim como eu fiz a minha no passado.  Angeblack se lança em direção a Chaos, os braços de lava



		de Chaos tentam acerta-lo, consegue desviar-se, Chaos começa a  fazer um movimento de rotação com os braços de lava, jorrando  magna por toda parte, recua e começa correr ao redor de Chaos,  se confronta várias vezes com os braços de lava na tentativa de se  aproximar do corpo de Chaos, porém Chaos consegue se adapta  a sua velocidade, lança Angeblack ao chão com um dos braços de  magma.



		Chaos e Angeblack:



		– Morra!!



		Os outros três braços de lava pressionam Angeblack ao  chão o esmagando, ao mesmo tempo que Chaos sente algo o  perfurar seu corpo, coloca a mão sobre peito até a espada negra o  atravessa-lo das costas ao peito, Angeblack tinha o atingido por  trás com uma cópia de si .



		– Como disse, ainda é incapaz de compreender... Talvez  se fosse um de nós entenderia...
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		Oque Chaos havia destruído era um clone de Angeblack  usado com o resto do poder que Atlas o deixou. Ao estigma de  sombras entrar em contato com o de Chaos tudo começa a ser  sugado pelo Evocúlo de luz que sai de dentro de Chaos. Chaos  em seus últimos segundos de vida consegue entender o que  Sombras queria.



		– Ao que parece Dante... Está destinado a derrotar cada  um de nós, mas, se você se tornasse em um de nós, quem irá  derrotá- lo?



		– ...A história acaba neste ponto .



		– Ahh?! Como assim pai? Ainda faltou a parte final que  não me contou !



		– Realmente... Não acabou Atlas, porque ainda há um  inimigo lá fora e sempre haverão guerreiros que irão tentar  enfrentá- lo.



		Caminha até a janela do quarto, nela vê o mundo  consumido por sombras e Chaos .



		Fecha a janela. O quarto fica em total b reu.



		– Mas irei protegê-lo, de tudo e de todos, durma, amanhã  teremos que seguir para Altaria.



		– Mas pai...



		– Por hoje deve descansar Atlas.
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		§



		Ao acertar a espada em Chaos da fenda aberta em seu  corpo sai o Evocúlo de luz ficando suspenso sobre o ar.



		– ...Agora que pode derrotá-lo Dante... Agora posso  aumentar a minha restrição da fenda do submundo para qualquer  outra e trarei meus irmão e irmãs de volta!



		– Não irei permitir.



		Dante segura as mãos no Evocúlo de luz.



		– O que pensa que está fazen do?!



		– Irei me tornar no receptáculo do Evocúlo e não deixarei  que destruam tudo pelo que batalhei!



		– Por que acha que conseguirá?!



		– Porque sou eu que faço meu destino! E estou cansado de  tentarem mudá-lo! Minha força não foi criada por vocês! Estava  a negando mas agora, reconheço minha verdadeira força porque  agora tenho algo que quero proteger, e pagarei o preço que for!
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		“Mas, se você tornasse um de nós, quem irá derrota- lo?”



		Avisão na janela era na verdade de paz harmônica entre os reinos .



		– Todo esse poder contido em mim não importa... O que  importa é o que devo proteger e para isso, não conterei forças, irei  destruir um à um, quem entrar em meu caminho.
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		No mundo, todos nós temos o submundo do qual queremos sair  e uma vida para qual queremos nascer... Umnovo nome, um novo  poder, um novo caminho, queremos descobrir o que nos é  importante e nesse mesmo caminho aprendi que o que é para ser  levado, deve ser tomado para si, e o que é para ser deixado, é tudo  o que já não lhe faz se tornar mais forte, que o faça superar o seu  próprio limite. Se encontrou quem é, não se perca de tua fé, suas  asas podem ser retiradas mas ainda sim, é capaz de voar. O portal  está à sua frente, se quer tornar a ti real, real torne os sonhos que  vê, sombras cobrem o mundo, mas pode se tornar algo que o  ilumine, pode se tornar luz, em meio as trevas, pode ser quem  você é .



		-W.M -
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